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Resumo: O Hepatozoon é um parasita do subfilo apicomplexa, que infecta inúmeras espécies animais, e causa uma 

doença denominada hepatozoonose. O presente relato tem como objetivo apresentar o achado laboratorial do 
protozoário em uma jaguatirica (Leopardus pardalis) atendida no hospital veterinário da UFMT do campus de Sinop, 

bem como relatar os parâmetros hematológicos e bioquímicos encontrados. O agente transmissor e patogenia ainda 
não estão bem definidos, e não há relatos de sinais clínicos e hematológicos associados em felinos selvagens. A 
jaguatirica foi encontrada no município de Confresa com suspeita de atropelamento ou lesão por projétil, e 
resgatada pela SEMA, passou por sedação para avaliação e realização de exames complementares. O diagnóstico 
de hepatozoonose se deu através da capa flogística, onde foram encontrados gamontes do gênero no interior de 
neutrófilos. 
Palavras-chave: hemoparasitas, felinos selvagens, hematologia. 

 
Abstract: The hepatozoon is a parasite of the subphylum apicomplexa, which infects numerous animal species, and 

causes a disease called hepatozoonosis. The present report aims to present the laboratory finding of the protozoan 
in an ocelot (Leopardus pardalis) treated at the veterinary hospital of UFMT on the Sinop campus, as well as to 
report the hematological and biochemical parameters found. The transmitting agent and pathogenesis are still not 
well defined, and there are no reports of associated clinical and hematological signs in wild cats. The ocelot was 
found in the municipality of Confresa with suspicion of being run over or injured by a projectile, and rescued by 
SEMA, underwent sedation for evaluation and complementary exams. The diagnosis of hepatozoonosis was made 
through the phlogistic layer, where gamonts of the genus were found inside neutrophils. 
Keywords: hemoparasites, wild cats, hematology. 
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Introdução  
 O Hepatozoon é um protozoário que 
pertence ao subfilo Apicomplexa, e pode infectar 
inúmeras espécies animais, como mamíferos, aves, 
répteis e anfíbios e já foi relatado em algumas 
espécies de felídeos selvagens por Metzger et al. 
(2008), Cubas et al. (2014), Braz e Umeda (2015), e 
Furtado et al. (2017).  
 Acredita-se que o primeiro relato de 
hepatozoonose em felinos ocorreu na Índia no início 
de 1900 em um gato doméstico (PATTON, 1908). 
Há relatos da infecção em felinos domésticos na 
Luanda e Angola (OLIVEIRA et al., 2018), África do 
Sul (HARRIS et al., 2019), Alemanha (SCHÄFER et 
al., 2021), e Grécia (MORELLI et al., 2021), e 
selvagens nos Estados Unidos em linces (ALLEN et 
al., 2011), na Coreia do Sul em gato leopardo  
(CUBAS et al., 2014), na África do Sul em leopardos 
(AS et al., 2020), entre outros.  
 No Brasil acredita-se que o primeiro relato 
em felídeos neotropicais seja o de Metzger et al. 
(2008) em que amostras de 29 felinos selvagens 
foram coletadas, para avaliação microscópica direta 
e molecular, onde cinco dos animais foram positivos, 
sendo quatro deles jaguatiricas. Os casos mais 
recentes de hepatozoonose em felinos selvagens 
descritos foram no Mato Grosso do Sul em 
jaguatirica (BRAZ; UMEDA, 2015), e de 29 onças do 
Pantanal, Cerrado e Amazônia (FURTADO et al., 
2017). 
 A doença ocorre pela ingestão do artrópode 
hematófago (hospedeiro definitivo) contendo 
oocistos (CUBAS et al., 2014). Os vetores podem 
ser carrapatos, ácaros, mosquitos-pólvora, moscas-
tsé tsé, pulgas, piolhos, e sanguessugas, entre 
outros (TAYLOR et al., 2017), porém em felinos 
domésticos e selvagens não está bem definido 
(Metzger et al., 2008; Cubas et al., 2014; Morelli et 
al., 2020). O vetor do Hepatozoon em cães 
domésticos é o carrapato que é infectado por 
repasto sanguíneo, e os cães ao ingerirem o 
artrópode, tem os oocistos liberados infectando 
leucócitos e células endoteliais musculares, e dos 
órgãos como fígado, pulmões e medula óssea, 
formam cistos que possuem macro e micromerontes 
que amadurecem e se transformam em gamontes e 
são fagocitados por leucócitos  (NELSON; COUTO, 
2015).  
 Embora o ciclo evolutivo do Hepatozoon 
que afeta felinos não seja conhecido, Taylor et al. 
(2017) descrevem que o gênero compartilha um 
ciclo evolutivo básico que inclui desenvolvimento 
sexuado e esporogonia no hospedeiro definitivo 
invertebrado hematófago e merogonia, seguida de 
gametogonia, no hospedeiro intermediário 
vertebrado. 
 A doença geralmente é diagnosticada de 
forma subclínica, e é mais comumente descrita em 
caninos domésticos. Em felinos domésticos e 
selvagens ocorre raramente, e sem sinais clínicos 
associados de acordo com Metzger et al. (2008), 
Furtado et al. (2017), Cubas et al. (2014). 

 Kubo, Miyoshi e Yasuda (2006), Furtado et 
al. (2017) e Khoshnegah et al. (2012) sugerem que 
felinos imunocomprometidos e com coinfecções 
possam ter piora no quadro clínico.  
 O diagnóstico de hepatozoonose pode ser 
realizado por diferentes técnicas como a PCR e 
sequenciamento genético (OLIVEIRA et al. 2018; 
HARRIS et al. 2019; SCHÄFER, et al. 2021), imuno-
histoquímica (KUBO; MIYOSHI; YASUDA, 2006), 
imunofluorescência indireta (IFAT), western blot, 
biópsia tecidual e ELISA (AGUIAR, et al. 2004), 
análise microscópica dos gamontes em leucócitos 
(BRAZ E UMEDA, 2015), porém as técnicas 
moleculares são as mais indicadas devido a alta 
sensibilidade e especificidade.  
 O objetivo deste trabalho é expor o achado 
e os parâmetros hematológicos e bioquímicos 
encontrados em uma jaguatirica de vida livre, já que 
há poucos relatos desta enfermidade em felinos 
selvagens e o impacto da doença na saúde das 
jaguatiricas.  
 
Material e métodos 
 No dia 3 de agosto de 2021 foi atendida e 
internada no setor de silvestres do hospital 
veterinário da UFMT, uma jaguatirica (Leopardus 
pardalis) fêmea, adulta, de vida livre que foi 
resgatada pela Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente (SEMA) no município de Confresa-MT, a 
suspeita inicial dos médicos veterinários 
responsáveis pelo atendimento, era de 
atropelamento ou lesão por projétil.  
 No dia 8 de setembro a mesma foi sedada 
para realização do exame clínico e exames 
complementares (RX e exames laboratoriais). 
Durante o exame físico foi observado uma lesão 
circular em região proximal caudal de membro 
pélvico esquerdo e escoriações em região de 
escápula e abdômen. Os parâmetros encontrados 
foram: Temperatura corpórea (38,5ºC), frequência 
respiratória (52 rpm), e frequência cardíaca (144 
bpm). 
 Logo após a colheita, as amostras de 
sangue total com anticoagulante ácido 
etilenodiaminotetracético (EDTA), e sem 
anticoagulante (com ativador de coágulo) foram 
encaminhadas ao laboratório, para análise de 
hemograma, pesquisa de hematozoários e 
bioquímicos (alanina aminotranferase, creatinina, 
ureia, fosfatase alcalina, gama glutamil transferase, 
proteínas totais e albumina). 
 Para o hemograma a amostra com 
anticoagulante (EDTA) foi analisada 
macroscopicamente para verificar a viabilidade e 
descartar a presença de fibrinas, coágulos, e pelos. 
Posteriormente, foi passada no analisador 
hematológico (MINDRAY®) na opção de felinos, foi 
realizado o preenchimento do capilar de 
microhematócrito, e a confecção do esfregaço 
sanguíneo, corado com panótico rápido (NEW 
PROV®), foi realizada a conferência do hematócrito 
com a régua e leitura das proteínas plasmáticas 
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totais (PPT) no refratômetro. A contagem de 
leucócitos foi conferida por meio da câmara de 
Neubauer na objetiva de 40X. O esfregaço 
sanguíneo foi avaliado macroscopicamente e 
microscopicamente para verificar a qualidade e 
coloração adequada, a observação foi realizada nas 
objetivas de 4X, 10X, 40X, e a contagem diferencial 
de leucócitos na objetiva de 100 X com imersão. A 
estimativa de plaquetas foi feita no esfregaço 
sanguíneo. 
 A amostra sem anticoagulante foi 
centrifugada a 3.000 rotações por minuto (RPM) por 
cinco minutos para obtenção do soro. As análises 
bioquímicas foram realizadas através do analisador 
bioquímico semiautomático (Celer®), com kits 
bioquímicos  (Labtest®). 
 Após a realização do hemograma o tubo 
com EDTA foi submetido a centrifugação a 1.600 
RPM por cinco minutos e realizada a aspiração da 
capa leucoplaquetária com micropipetador de 10 
microlitros e extensão sanguínea em três lâminas, 
que foram coradas com panótico rápido (NEW 
PROV®). A observação das lâminas foi em 
microscopia óptica avaliando-se nas objetivas de 4X, 
10X, 40X e 100X (com imersão).  

 
Resultados e discussão 
 As técnicas moleculares (PCR e 
sequenciamento genético), são mais eficazes no 
diagnóstico de hepatozoonose, devido a alta 
sensibilidade e especificidade que possuem, e estão 
sendo cada vez mais utilizadas e relatadas na 
atualidade (OLIVEIRA et al., 2018; HARRIS et al., 
2019; SCHÄFER et al., 2021). Embora a técnica de 
visualização de gamontes em microscopia óptica 
não seja muito sensível, por depender da 
parasitemia, foi possível observar na pesquisa de 
hematozoários em capa leucoplaquetária (Tabela 1) 
do presente relato os gamontes de Hepatozoon, no 
interior de neutrófilos (Figura 1). Os gamontes não 
foram observados no esfregaço sanguíneo do 
sangue periférico da jaguatirica, apenas na 
pesquisa em capa flogística, que foi possível devido 
a concentração de leucócitos proporcionada por 
esta técnica, que de acordo com Karagenc et al. 
(2005), aumenta a sensibilidade de visualização em 
sangue periférico por microscopia direta. 
 

 
 
Tabela 1. Pesquisa de hematozoários da jaguatirica (Leopadus pardalis) 

Tipo de exame Resultado Referência 

Pesquisa de hematozoários Positivo para Hepatozoon spp Negativo 

Fonte: Laboratório de patologia clínica do Hospital Veterinário da UFMT Campus Sinop 
 
 De acordo com os médicos veterinários 
responsáveis pelo atendimento da jaguatirica, não 
foram observados ectoparasitas, coincidindo com 
casos em felinos selvagens positivos para 
hepatozoonose descritos por Metzger et al. (2008) e 
Braz e Umeda (2015), que também não 
encontraram. Já nos casos descritos por Furtado et 
al. (2017), foram encontrados carrapatos do gênero 
Amblyoma nas onças (Panthera onca). Porém não 
pode ser descartada a presença de ectoparasitas na 
jaguatirica, já que pode existir falha na observação, 
devido a camuflagem nos pelos. Alguns autores 
acreditam que o vetor seja o carrapato (METZGER 
et al. 2008; CUBAS et al. 2014; MORELLI et al., 
2020), ou presas  (METZGER et al. 2008).  
 Ao exame radiográfico foi descartado a 
presença de projétil na jaguatirica, e na requisição 
de exames laboratoriais não foram descritos sinais 
clínicos que possam ter correlação com o 
protozoário encontrado, coincidindo outros casos 
que também não tiveram sinais clínicos associados 
nos animais positivos, em gatos do mato (KUBO; 
MIYOSHI; YASUDA, 2006; METZGER et al. 2008), 
jaguatiricas (METZGER et al. 2008; BRAZ E 
UMEDA, 2015), linces (ALLEN et al. 2011), onças 
(FURTADO et al. 2017), e leopardos 
(KHOSHNEGAH et al. 2012; AS, 2020). A doença é 
mais comumente diagnosticada em caninos 
domésticos e geralmente ocorre de forma subclínica 
também, ou branda, os sinais clínicos nesta espécie 

podem ser febre, perda de peso, hiperestesia em 
regiões paravertebrais, anorexia, entre outros 
(NELSON; COUTO, 2015).  
 No eritrograma (Tabela 2) encontrou-se 
anemia microcítica normocrômica, coincidindo com 
o relato de hepatozoonose em jaguatirica de Braz e 
Umeda (2015) no Mato Grosso do Sul, a alteração 
encontrada no presente relato foi discreta e 
possivelmente está associada a deficiência ou falha 
na absorção de ferro, visto que se trata de um 
animal de vida livre, e não se tem dados de 
alterações hematológicas associadas a enfermidade, 
sendo a hipoalbuminemia outro dado que corrobora 
esta possibilidade. A anemia microcítica 
normocrômica do caso de Braz e Umeda (2015) 
também não foi correlacionada a hepatozoonose. 
O leucograma (Tabela 2) da jaguatirica  
(Leucocitose por neutrofilia e linfocitose), 
apresentou um padrão típico de leucograma em 
resposta à excitação, que acontece muito em felinos 
domésticos, devido a manipulação, que segundo a 
Thrall et al. (2015) acontece quando há liberação de 
epinefrina, provocando alterações cardiovasculares 
que aumentam o fluxo sanguíneo muscular, levando 
a migração de leucócitos para o interior dos vasos 
sanguíneos. A leucocitose discreta apresentada, 
ausência de desvio à esquerda e 
hipersegmentações em neutrófilos, e presença da 
linfocitose reforçam esta possibilidade. Já a 
eosinofilia é comumente encontrada em casos de 
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parasitismo e endoparasitoses (THRALL el al., 2015) 
e pode ter correlação com o protozoário encontrado 
na jaguatirica. As alterações no leucograma da 
paciente diferiram das alterações encontradas em 
outra jaguatirica (BRAZ; UMEDA, 2015), com 
hepatozoonose, e histórico de fratura em fêmur, que 

foram leucocitose por neutrofilia e monocitose, e 
linfopenia, neste caso as alterações são achados 
comuns em casos de resposta à corticosteroides 
(THRALL et al., 2015), e podem ter ocorrido devido 
a dor associada ao trauma, e também não parecem 
estar associadas ao Hepatozoon.  

 
 

Tabela 2. Hemograma da jaguatirica (Leopadus pardalis) 

Tipo de exames Valores encontrados **Valores de referência 

Hemácias (10
6
/µL) 5,77 4,24-6,16 

Hemoglobinas (g/dL) 10,1 9,47-12,69 

Hematócrito (%) 31,6 32-41 

VCM ( fl) 54,8 60-87 

CHCM  (%) 31,9 27-32 

Leucócitos totais (/µL) 17.500 8.600-16.200 

Neutrófilos segmentados relativos (%) 
Absolutos (µL) 
 

74 
12.950 

77-91 
4407-9771 

Neutrófilos bastonetes relativos (%) 
Absolutos (/µL) 

0 
0 

0- 2 
0-298 

Linfócitos relativos (%) 
Absolutos (/µL) 

15 
2.625 

3-13 
396-1513 /µL 

Eosinófilos relativos (%) 
Absolutos (/ µL) 

9 
1.575 

2-9 
0-1513 

Monócitos relativos (%) 
Absolutos (/ µL) 

2 
350 

0-2% 
0-318/ µL 

 Basófilos relativos(%) 
Absolutos  (/ µL) 

0 
0 

0-1 
0-50 

Plaquetas (10
3
/µL) 502.000 188-398 

Proteínas Plasmáticas Totais (g/dL) 7,6 7,17-8,75 

Fonte: Laboratório de patologia clínica do Hospital Veterinário da UFMT Campus Sinop 
**Valores de referência: Cubas et al (2014) e Santos (1999). 
 
  A trombocitose (Tabela 2) 
encontrada na jaguatirica pode estar associada a 
dois mecanismos um deles é fisiológico pela 
liberação de epinefrina, e aparente ação na 
liberação das plaquetas em baço e pulmões como 
ocorre em gatos domésticos (STOCKHAM; SCOTT, 
2011), o outro mecanismo seria ligado ao processo 
inflamatório já que a jaguatirica apresentava lesão 
no membro e escoriações, devido as interleucinas 
inflamatórias, que estimulam a produção de 
trombopoetina, e aumento da trombopoiese, ou a 
possível associação com anemia ferropriva, neste 
caso não está bem definido o mecanismo, mas 
pode estar associado ao aumento de citocinas 
inflamatórias e aumento de eritopoetina (THRALL et 
al. 2015). 
O aumento da ureia (Tabela 3) sem aumento de 
creatinina foi observado também no relato de Braz e 
Umeda (2015) tanto em jaguatirica como em gato 

iriomote (SAKUMA et al., 2011) sugerindo que esta 

pode ser uma alteração bioquímica comum em 
felinos domésticos e selvagens infectados, embora 
não se possa afirmar devido a falta de um número 
maior de ocorrência em felinos e a influência da 
dieta na concentração deste parâmetro, pela maior 
ingestão de proteínas nos carnívoros, necessitando 
de acompanhamento da paciente e novos exames 
para melhor avaliação.  
 Os exames bioquímicos (alanina 
aminotransferase e gama glutamil transferase) 
estavam abaixo do valor de referência (Tabela 3), 
mas de acordo com Santos (1999), esta redução 
não tem relevância clínica para os felinos selvagens. 
Para descartar alguma probabilidade das enzimas 
estarem baixas somente no dia da avaliação, já que 
a meia-vida das enzimas pode variar, poderiam ser 
realizadas novas mensurações em outro dia.  
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Tabela 3. Bioquímicos da jaguatirica (Leopadus pardalis) 

Tipo de exames Valores encontrados **Valores de referência 

Alanina aminotransferase (U/L) 28 49-84 

Creatinina (mg/dL) 
 

1,5 1,3-2,3 

Ureia (mg/dL) 95 23-41 

Fosfatase alcalina (U/L) 54 * 

Gama glutamil transferase ( g/dL) 3,0 6,45-11,67 

Proteínas totais (g/dL) 7,2 6,38-8,08 

Albumina (g/dL) 1,92 2,9-3,7 

Fonte: Laboratório de patologia clínica do Hospital Veterinário da UFMT Campus Sinop. 
**Valores de referências: Cubas et al (2014) e Santos (1999). 
*Valores de referências não encontrados 
 
Considerações finais 
 A capa flogística tornou o diagnóstico por 
vizualização de Hepatozoon em microscopia óptica 
pelo sangue periférico mais sensível.  
 As alterações hematológicas e bioquímicas 
encontradas na jaguatirica são inespecíficas, e 
podem não estar correlacionadas com a 
hepatozoonose, necessitando mais estudos para se 
estabelecer a patogenia, vetor e os sinais clínicos e 
hematológicos envolvidos, visto que pouco se sabe 
sobre a infecção, e o quanto ela pode ser prejudicial 
a saúde dos animais acometidos, principalmente 
quando associada a outras enfermidades. 
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